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Para fazer
o que nunca
foi feito
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Depois de 10 de março, Po�ugal será diferente.
A escolha é entre um regresso ao passado, com mais desigualdade 

e autoritarismo - ou mudar para melhor. O Bloco é a força para 
abrir esse caminho, um caminho de mudança, assente num acordo 

à esquerda por mais salário, habitação, educação e saúde. 

O PS não tem soluções para as crises que criou. 
Deixou a saúde e a educação degradarem-se e fez 
explodir a crise na habitação. O salário médio estag-
nou e a política do PS deixou um país de salários 
mínimos. Enquanto a renda, a prestação e a inflação 
apertavam a vida do povo, a banca, a EDP e a Galp 
tiveram lucros recorde.

A direita esteve junta no governo de Passos Coelho 
e Paulo Portas. Agora quer juntar-se de novo. 
Querem enfraquecer os serviços públicos para dar 
milhões a ganhar aos privados. Querem menos 
impostos para os mais ricos, menos proteção social 
para os de baixo. Protegem a minoria: os donos disto 
tudo, os milionários, as grandes empresas. A direita 
é sempre a forma errada de nos livrarmos da má 
política. Não merecem o benefício da dúvida. 

O voto no Bloco coloca a direita no seu lugar: a oposi-
ção, longe do poder. Mas as coisas não podem conti-
nuar na mesma. O Bloco denunciou a promiscuidade e 
a corrupção e já disse ao que vem nestas eleições. 
Queremos ter força para impor uma maioria na 
Assembleia da República que traga mudança à vida 
das pessoas. Uma maioria que garanta que os salários 
médios aumentam, que baixe as rendas e as presta-
ções, que garanta médicos nos hospitais e professo-
res nas escolas. 

Votar Bloco é dar força à mudança e é um 
voto que conta para uma maioria à esquerda. 
Queremos um acordo amplo para essa maio-
ria para melhorar a vida.
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PROGRAMA PARA VIRAR A PÁGINA

Baixar as rendas: com limites máximos, segundo
a zona e a tipologia; estabilidade no arrendamento; 
limites ao aumento das rendas.

Mais casas para viver: proibir a venda de casas
a estrangeiros não residentes; limitar o Alojamento 
Local; 25% da nova construção tem de ser para 
habitação acessível; fim dos benefícios fiscais à 
especulação e a residentes não habituais. 

Baixar os juros da habitação: reduzir os juros na Caixa 
Geral de Depósitos, arrastando todo o sistema bancário.

Casas para morar,
não para especular

↘

Acabar com
a impunidade
e a corrupção

↘

Criminalização do enriquecimento injustificado,
taxar a 100% a riqueza abusiva sem origem clara; 
durante seis anos, ex-governantes não podem ser 
contratados por empresas do setor que tutelaram.

Justiça contra
os privilégios

↘

Imposto sobre as grandes fortunas e sobre lucros 
excessivos.

Salário mínimo de 900 euros em 2024
com atualização anual de 50 euros + valor da inflação.

35 horas semanais de trabalho, semana de 4 dias
e 25 dias de férias/ano no público e no privado.
Mais tempo para os filhos: licença paga 5 dias/ano.

Mais 500 euros no salário de entrada na Função 
Pública para servir de referência ao privado e puxar 
salário médio para cima.

Trabalho por turnos: mais tempo e fins de semana 
para descansar, reforma antecipada e subsídio de 
turno obrigatório. 

Justiça nas pensões: reforma sem penalizações aos 
40 anos de descontos, pensões de quem tem mais
de 20 anos de desconto acima do limiar da pobreza
e recuperar pensões antecipadas penalizadas pelo
“fator de sustentabilidade”.

Horários, salários e
pensões para poder viver

↘

Proteger o planeta
com justiça social

↘

Combater as alterações climáticas: mais transportes
e empregos, sem penalizar quem trabalha.

Conhece
o nosso
programa
em ↙

programa2024.bloco.org

Mais profissionais para o SNS funcionar.

Saúde oral, psicologia e nutricionistas no SNS.

Recuperação total do tempo de serviço dos professores.

Rede de creches públicas com 125 mil novas vagas.

Saúde e Educação:
o futuro é Público

↘

Punir a desigualdade salarial entre homens e mulheres. 
Renda acessível para famílias monoparentais.
Vencer o racismo e a xenofobia. Proteger os direitos 
LGBTQI+. Cumprir o direito à interrupção voluntária
de gravidez com acesso efetivo em centros de saúde
e unidades familiares e com alargamento do prazo até 
às 12 semanas.

Igualdade é democracia
↘


